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Psicoterapia do idoso: uma revisão da literatura
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Pontifícia Universidade Católica de Campinas

o presente estudo visou levantar a produção científica referente à Psicoterapia do idoso,
classificando-a em 06 dimensões de análise: países relacionados à pesquisa na área, os pe-
riódicos de indexação, os temas estudados, a abordagem utilizada, a modalidade de pro-
dução científica e os objetivos visados pelas pesquisas. O material analisado foi composto
de 108 resumos de artigos de periódicos indexados ao PSYCHOLOGICAL ABSTRACfS
(1990-1996),utilizando-se a base de dados PSYCLIT, com os verbetes de acesso: psychothe-
rapy,briefpsychotherapy, atld:elderly, aging,geriatric,gerotltology.Os resultados são discuti-
dos em termos das dimensões propostas, levantando-se as tendências mais marcantes da
produção nesse período e fazendo-se sugestões para o acúmulo de conhecimentos na
área.
Palavras-chave: Psicoterapia do idoso, psicoterapia geriátrica, envelhecimento, geronto-
logia, idoso.

Abstract

Psychotherapy for 01der adults: a literature review
This paper examines the scientific literature concerning psychotherapy with older adults
and classifies the studies on 06 dimensions: countries, periodics, themes, theoretical
orientation, nature of the investigation and goals of researches. The sample was com-
posed of 108 serials, selected from the PSYCLIT database (PSYCHOLOGICAL
ABSTRACfS, from 1990 to 1996) using the following key words: psychotherapy, brief
psychotllerapy,and:elderly,agitlg,geriatric,gerotltology.Results are discussed according to
the analytical dimensions proposed, the researche main trends are identified and sugges-
tions are presented to improve new studies in the area.
Key words: Psychotherapy for older adults, geriatric psychotherapy, geriatrics, geronto-
logy, aged, elderly.

Introdução
Nas últimas décadas, o estudo do en-

velhecimento, situado na interface entre as

ciênciasbiológicas, sociais e humanas, vem
assumindo um interesse crescente. Na

maioria dos países o aumento da expectati-

va de vida vem justificando os investimen-

tossociais e a adoção de políticas e práticas

que considerem as demandas da popula-
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ção idosa, em termos assistenciais, educa-

cionais, ocupacionais, recreacionais, de

saúde, de previdência e outros.
Concomitantemente, verifica-se um

verdadeiro "boom" do trabalho científico

voltado a essa área de investigação. O en-
velhecimento, um assunto complexo, vem,
curiosamente, revolucionando conceitos,

forçando a revisão de posicionamentos teó-

ricos e imprimindo novo dinamismo a to-

dos os campos do saber. Nas ciências

naturais, por exemplo, questiona-se o con-

ceito de doenças" da idade" , dado que en-
fermidades como osteoartrites, diabetes,
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demência, e outras, tradicionalmente assim

consideradas, não são exclusivas dessa fai-

xa etária, devendo ser vistas como proces-

sos patológicos como quaisquer outros de

que o ser humano possa ser acometido em

seu ciclo vital (Laks,1995). A associação en-

tre idade e declínio cognitivo, igualmente,

vem sendo revista, sendo que algumas pes-

quisas apontam melhorias no exercício de

algumas atividades intelectuais em idosos

após os 65 anos (Stern & cols,1994). As ciên-
cias sociais, dentre várias contribuições,

vêm demonstrando, a partir do estudo das

representações sociais, como socialmente

se constroem significados sobre o envelhe-

cimento (Santos,1994), ou ainda, o quanto

se compartilham estereótipos e preconcei-

tos, encerrando os idosos em um grupo de

referência negativa (Lopes,1990). E quanto

à ciência psicológica, ressaltam-se aqui
duas de suas contribuições: uma, de caráter

teórico, conduzindo a inovações numa das

pedras angulares da Psicologia: o conceito

de desenvolvimento; e outra, objeto deste ar-

tigo, com respeito às práticas psicoterápicas.

Segundo Neri (1993,1995), na visão
tradicional, o desenvolvimento era visto de

forma linear e unidirecional, na forma de

aquisições sucessivas rumo à maturidade.

Os pesquisadores da vida adulta e da velhi-

ce questionaram esse reducionismo, re-

sultando numa perspectiva de desenvolvi-
mento multidirecional e multidimensional.

Nessa nova perspectiva, o desenvolvimen-

to é considerado um processo que envolve

equilíbrio dinâmico entre perdas e ganhos,

sobreposição de aspectos que se modificam

em ritmos diferentes, pluralismo na dire-

ção das mudanças (podendo haver, por

exemplo, crescimento num sistema e declí-
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nio em outro) e uma grande heteroge-

neidade (variabilidade intra-individual

no desenvolvimento, dependendo da

plasticidade e das potencialidades). Dentro

desse enfoque, denominado de curso de
'vida,o desenvolvimento é tido como resul-

tante da interação dialética de três siste-

mas: gradação por idade (processos de

maturação biológica e de socialização),

contexto histórico (fatores biológicos e am-

bientais que afetam grupos inteiros no tem-

po histórico) e eventos não-normativos

(que não têm caráter universal, nem são

previsíveis, como nos eventos idiossincrá-

ticos, do tipo: divórcio, acidente, doença re-

pentina etc.). E ainda, nessa proposição, o

desenvolvimento passa a ser considerado
como multifacetado e multideterminado,

pressupondo seu enfoque como área multi-

disciplinar, que toma em conta a contribui-

ção integrada de disciplinas, tais como a

biologia, a sociologia, a antropologia e a

psicologia.
Como decorrência dessa nova con-

cepção, pode-se entender a formação de

perfis vitais bastante diferenciados de uma

pessoa para outra, dado que o desenvolvi-
mento não se traduz em mudanças

cumulativas e unidirecionais, e sim, em mu-

danças descontínuas e multilineares. A não

ser pela heterogeneidade, torna-se difícil

definir queméo idoso,como se apresenta e se

situa no interjogo sutil da multiplicidade
de todos esses fatores intervenientes.

Tomando-se em consideração o cam-

po das psicoterapias, constatam-se esfor-

ços no sentido de revisar posicionamentos

teóricos e de ajustar técnicas e estratégias
para o atendimento clínico a idosos.
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Essa tendência se faz sentir de forma

ampla, com relação às modalidades das di-
versas orientações teóricas.

A psicanálise, por exemplo, tradicio-

nalmente não se aplicaria aos idosos devi-

do à pouca plasticidade dos processos

mentais (Freud, 1904-1905). Hoje, no entan-

to,a orientação psicanalítica é amplamente
adotada, constando contribuições bastante

valiosas (Radebold,H.,1994) e que favore-

cem o entendimento de questões como a

identidade, a auto-imagem e os processos
de luto nos idosos.

Ainda, dentro da abordagem psico-

dinâmica, Braier (1984) recomenda para o
tratamento dos idosos a modalidade técni-

cada psicoterapia breve, considerando que

a mesma permite trabalhar setorialmente,

respeitando a estrutura caracteriológica do

paciente e evitando mobilizações afetivas
desnecessárias e arriscadas.

Ao examinar a literatura concernente

ao tratamento de idosos, pode-se constatar

que artigos de revisão (Krebs, 1990) e de

metanálise (Scogin & McElreath, 1994;

Schneider,1994) são bastante incomuns.

Krebs examina o campo das psicoterapias

de idosos, segundo seis ca tegorias de análi-

se: a) os objetivos das psicoterapias, b) as

teorias de desenvolvimento, c) as situações

críticaspara o idoso, d) as diferenças de gê-

nero e suas implicações no tratamento, e) o

papel do psicoterapeuta e f) os diferentes

tipos de psicoterapias (individual, casal,

grupo), enfatizando, de modo geral, a ne-

cessidade de maior número de pesquisas

que investiguem a eficácia das diversas

modalidades psicoterápicas. Já, em meta-

nálise, citam-se duas pesquisas, ambas re-

lativas à depressão em idosos: Scogin &
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McElreath, que comparam resultados de

diversas modalidades psicoterápicas

(comportamental, cognitiva, psicodinâmi-

ca, de reminiscência e eclética) e Schneider,

que investiga o efeito de medicamentos an-

tidepressivos. Mais atinente aos interesses

da Psicologia, o artigo de Scogin &

McElreath examina um período de 15 anos

de práticas psicoterápicas junto a idosos

(entre 1975 e 1990), concluindo pela valida-
de de todas as modalidades de interven-

ção, sem evidências de superioridade de

quaisquer umas sobre as outras.

Na presente revisão empreende-se

um exame dos artigos sobre psicoterapias
de idosos, como formas científicas de cons-

trução de um conhecimento. Trata-se de

um levantamento, com pretensões de uma

primeira aproximação ao tema, com vistas

a contribuir por situar minimamente os in-

teressados em uma panorâmica atual das

tendências das pesquisas na área.

Método
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Material

Resumos de artigos de periódicos in-

dexados ao PsychologicalAbstracts, no pe-

ríodo compreendido entre 1990 e 1996,

referentes a psicoterapias realizadas com

adultos acima de sessenta anos. Segundo a

Organização Mundial de Saúde (OMS) são
considerados idosos os indivíduos acima

de 65 anos, vivendo em países desenvolvi-

dos, ou acima dos 60, no caso dos que vi-

viam em países subdesenvolvidos ou em
desenvolvimento. Foram considerados os

indíviduos acima de 60 anos, visando a

obtenção da maior amostra possível para o
exame da literatura no âmbito internacional.
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Procedimento

Primeiramente, foi conduzida uma

pesquisa em computador, utilizando-se a
base de dados PSYCLIT, com os verbetes

de acesso:psycltotlterapy,briefpsycltotlterapy,
and:elderly,aging,geriatric,gerontology.

A seguir, foram separadas as referên-
.cias relativas a adultos acima de sessenta

anos.

Dessa pesquisa resultaram 108 resu-

mos de artigos, publicados entre 1990 e

1996, que foram então submetidos a seis di-
mensões de análise, de acordo com:

,.,..'
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1. Periódico de divulgação.

2. País de origem da pesquisa.
3. Tema estudado.

4. Abordagem: modalidade de atendimen-

to (individual, grupo, conjugal, familiar,

breve, apoio, interpessoal, construtivista,

corporal, psicofarmacológica, outra), in-

cluindo o enfoque teórico (psicodinâmico,

comportamental, cognitivista, sistêmico,

construtivista, fenomenológico, múltiplo)

sempre que possível.
5. Modalidade científica: tipo de produção

científica que originou o artigo (pesquisa,

comunicação da prática, discussão teórico-

prática, discussão teórica).

6. Objetivo da pesquisa: diagnóstico, pro-

cesso, resultado, follow-up, múltiplo.
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Resultados

Os dados foram apresentados em ter-

mos de porcentagem de ocorrência com rela-

ção às seis dimensões de análise utilizadas

para o exame da produção científica na área.
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Na Tabela 1 foram destacados os pe-

riódicos mais utilizados na divulgação dos

estudos em psicoterapia do idoso.

Tabela 1. Distribuição de artigos em

psicoterapia de idosos por periódico
de indexação.

Periódico Porcentaeem

Generations 6,48%

5,55%

4,62%

Dois periódicos de língua inglesa se

evidenciaram com o maior número de pu-

blicações: Psycltotlterapye Generations,se-
guindo-se das publicações em alemão -
Zeitscltriftfur Gerontologie.

Os EUA figuraram como os mais es-

pecializados na matéria, respondendo pela

maior parte das publicações, seguindo-se

da Alemanha ( Tabela 2 ).

Tabela 2. Distribuição de artigos em

psicoterapia de idosos por país de

origem da produção.

A Tabela 3 é ilustrativa dos temas

vinculados aos estudos em psicoterapias
de idosos.

País Porcenta em

EUA 60,18%

Alemanha 15,74%

Canadá 3,70%
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Tabela 3. Distribuição de artigos em

psicoterapia de idosos por temas

pesquisa dos.

Temas Porcentae:em

Depressão

Avaliação das Psicoterapia
Geriátricas

Aspectos das Psicoterapia
Geriátricas

Perspectivas das Psicotera
ias Geriá tricas

20,37%

9,25%

6,48%

6,48%

Estratégias Terapêuticas 4,62%

3,70%

3,70%

2,77%

Desordens Psicossomáticas

Suicídio

Desordens do Stress

A psicoterapia de idosos, com maior

frequência, apareceu associada ao diagnós-

tico de depressão ou depressão maior, evi-
denciando-se resultados bem-sucedidos

mediante o emprego de diversas modali-
dades psicoterapêuticas (interpessoal,

adleriana, psicodinâmica, cognitiva, indi-

vidual, grupo, breve, psicofarmacológica,

dentre outras).

A seguir, na categoria "avaliação das

psicoterapias geriátricas", evidenciaram-
se estudos de mensurações da eficácia das
diversas modalidades de atendimento, es-

tudos esses conduzidos segundo metodo-

logias diversifica das. Por exemplo,

Arefjord (1994) procurou avaliar a eficácia

dos atendimentos psicológicos a idosos

mediante questionários enviados a psicote-

rapeutas experientes. Peters & Lange

(1994)se utillizaram de questionários, po-

rém dirigidos aos idosos em situação de f01-

low-up, que informaram sua visão dos

resultados obtidos na terapia e o grau de sa-
tisfaçãocom a mesma. Já Danilov & Selivra
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(1990) utilizaram-se de um delineamento

de pesquisa para investigar a eficácia da te-

rapia familiar, no qual foram comparados

resultados de pacientes idosos de diversos

quadros clínicos entre si e com um grupo

controle. Fretter et aI (1994), trabalhando

com psicoterapia breve, procuraram inves-

tigar as relações existentes entre três variá-

veis: os progressos do paciente idoso, o

grau de adequação das intervenções do te-

rapeuta e a compatibilidade de tais inter-

venções ao plano terapêutico estabelecido.

Seguiram-se estudos acerca dos" as-

pectos das psicoterapias", envolvendo o

que há de mais específico com relação ao

atendimento a idosos (os temas mais co-
muns, as dinâmicas transferenciais e con-

tratransferenciais envolvidas, critérios

para a indicação da psicoterapia, manejo
do término do atendimento etc). Ilustran-

do, Chodorkoff (1990) explorou os proble-

mas típicos dessa clientela e questões
relacionadas à seleção de uma modalidade

de tratamento dentre as psicoterapias, as

psicofarmacoterapias e as abordagens edu-
cacionais.

Vieram, a seguir, estudos sobre as

principais tendências (ou "perspectivas"),

apontando as áreas que vêm assumindo

importância crescente e sinalizando as

prioridades em termos de novos conheci-
mentos. Dentre os diversos trabalhos, cita-

se, por exemplo, Radebold (1992), que en-
fatizou a necessidade de estender aos ido-

sos a mesma gama de atendimentos

psicológicos acessíveis aos adultos mais jo-
vens. Outro pesquisador, Heuft (1990) dis-

cutiu as tendências das psicoterapias

psicanalíticas com idosos, concluindo que

as mesmas devam incorporar as perspecti-
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vas da nova gerontologia psicossomática,

considerando a complexa interação do fi-

siológico, do psicológico e do fator social.

A Tabela 4 apresenta a distribuição das

terapias em função da abordagem teórica.

Tabela 4. Distribuição de artigos em psi-

coterapias de idosos com relação à

abordagem ou modalidade

psicoterapêutica empregada.

Abordae:em Porcentae:em

Múltipla 25,00%

Psicoterapia Psicodinâmica

Psicoterapia Breve

14,81%

12,03%

11,11%

8,33%

8,33%

4,62%

2,77%

2,77%

r"..-,

Integrada

Psicotérapia Psicanalítica

Psicoterapia de Grupo

Psicoterapia Interpessoal

Psicoterapia de Apoio

Psicoterapia Comportamental
(,

....
t'
~ Com base na Tabela 4, verificou-se

que a maior parte dos estudos (25%) inves-

tigou uma variada gama de procedimentos

empregados junto ao paciente idoso. Em

tais artigos, nos quais diversas (ou "múlti-

pIas") abordagens teóricas foram examina-

das, discutiram-se, por exemplo, critérios

de indicação, aspectos técnicos ou teóricos,

efetuando-se comparações entre várias

modalidades psicoterápicas com vistas à

avaliação de sua eficácia. Exemplificando,

Heuft (1993), com base em atendimentos
realizados com 20 idosos, discute a indica-

ção e o alcance da psicanálise de longo ter-

mo, da psicoterapia analítica e da psicotera-

pia focal no tratamento das desordens psi-
cossomáticas.
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Cabe ainda destacar que, embora nas

psicoterapias geriátricas tenha se observa-
do a tendência à utilização das modalida-

des usuais de tratamento ao adulto,

também se verificou o emprego de mode-

los específicos para o idoso (como o de revi-

são-de-vida e psicoterapia de reminiscên-

cia), registrando-se ainda a presença de

abordagens menos tradicionais (como a te-

rapia da dança e do movimento, técnicas de

meditação, a psicoterapia computadoriza-

da etc.). Petzold (1991) descreveu três casos

bem-sucedidos de pacientes idosos trata-
dos mediante técnicas como a dança e o

movimento; Hyer et aI (1995) estudaram a

influência do stresspós-traumático em ve-
teranos de guerra, incluindo em sua abor-

dagem a psicoterapia cognitivo-comporta-
mental, a dessensibilização e a reminiscên-

cia; Callanan (1994) se utilizou da arte-

terapia para mobilizar o imaginário pes-
soal de idosos, favorecendo sua expressão
autêntica, criatividade e a resolução de

conflitos; Halbrook & Duplechin (1994)

discutiram o toque como intervenção em

psicoterapia corporal com idosos, refletin-

do sobre seu significado afetivo e cultural e

explanando a potencialidade desse recurso

terapêutico.

Outros 11,11% dos trabalhos se apli-

caram a investigar diversas modalidades,

porém empregadas de maneira conjunta.

Nessas terapias, aqui denominadas "inte-

gradas", várias modalidades foram asso-

ciadas de forma a compor uma única

terapêutica. Foram investigados, por

exemplo, os efeitos de associações entre

psicoterapia e farmacoterapia, psicoterapia

e técnicas de relaxamento, psicoterapia in-

dividual concomitante com terapia de gru-
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po, familiar, conjugal, reabilitação etc.

Ilustrando, Ionedes (1992) apresentou um

programa terapêutico para pacientes com

A1zheimer, incluindo: medicação, psicote-

rapia individual, psicoterapia de grupo,

psicodrama e aconselhamento familiar.

Por vezes, verificou-se tal integração com

relação a uma mesma abordagem teórica:

Sperry (1992) integrou os princípios de

quatro perspectivas da psicoterapia adle-

riana (psicodinâmica, cognitivaj compor-

tamental, sistêmica e experimental) no

tratamento a pacientes idosos; Leszcz

(1990) propôs um modelo que associa três

abordagens da psicoterapia de grupo (psi-

codinâmica, cognitivaj comportamental e

desenvolvimentista), obtendo bons resul-

tados junto a idosos deprimidos.

Observou-se ainda que, na composi-

ção dos tratamentos integrados, prevale-
ceu a associação clássica entre uma

intervenção psiquiátrica medicamentosa e

alguma (ou algumas) modalidade(s) de in-

tervenção psicológica, como em Reynolds

et aI (1992).

No tocante às abordagens estudadas

individualmente, evidenciou-se alguma

concentração de artigos na orientação psi-

codinâmica (14,81%), como o estudo de

Bron (1992), conduzido com 155 pacientes

acima de 60 anos, diagnosticados segundo

três tipos de depressão (endógena, neuróti-

cae reativa), que discutiu aspectos psicodi-

nâmicos das reações de luto patológicas e

de outros sintomas que compõem a síndro-

me das doenças depressivas da velhice. Se-

guiram-se 12,03% das publicações em

psicoterapias breves, dentre as quais

Winston et aI (1991) que abordaram 32 ido-

sos segundo duas técnicas breves (psicodi-
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nâmica e adaptativa), verificando seme-
lhanças e diferenças obtidas em medidas

de processo e de resultado. Seguiram-se os

artigos em terapias de grupo e psicanalíti-

cas (8,33% cada), interpessoais (4,62%), de

apoio e comportamentais (2,77% cada).

Quanto às modalidades de produção

científica (Tabela 5) que originaram os arti-

gos, se dividiram, principalmente, entre

pesquisas (40,75%) e discussões teóricas

(38,88%), seguindo-se de estudos teórico-

práticos (17,59%) e de comunicações da

prática (2,78%).

Tabela 5. Distribuição de artigos em

psicoterapia de idosos em função da

modalidade de produção científica

que os originou

,
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Modalidade científica

Pesquisas

Estudos teóricos

Porcentagem

40,75%

38,88%

17,59%

2,78%

100%

Discussões teórico-práticas

Comunicações da prática

TOTAL

Dentre as contribuições já referidas,

algumas se constituem exemplos de deli-

neamento de pesquisa, como Arefjord
(1994), Danilov & Selivra (1990), Peters &

Lange (1994),Fretter et aI (1994),dentre ou-
tras. Estudos teórico-práticos, nos quais, no

geral, uma discussão teórica é ilustrada

com um ou mais estudos-de-caso, pude-

ram ser observados, por exemplo, em Cho-

dorkoH (1990) e Callanan (1994).
Discussões teóricas foram encontradas em

contribuições como o de Radebold (1992).

Comunicações da prática, no geral se refe-

rindo a relatos de experiências desenvolvi-
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das em programas de saúde mental em

instituições, são ilustradas por Lustbader

(1990),que apresentou um modelo associa-

tivo entre psicoterapia individual, familiar

e de grupo oferecido em um centro comu-

nitário de saúde mental para idosos.

Dentre as pesquisas conduzidas em

psicoterapias de idosos (40,75%dos artigos),

a maior parte teve por objetivo a investigação

de processo, seguindo-se da investigação li-

gada a resultados, depois afollow-upe por úl-

timo, a diagnóstico (Tabela 6).

Tabela 6 - Distribuição de artigos em rela-
ção aos objetivos das pesquisas.

Objetivos das pesquisas
Processo

Porcentagem

18,52%

12,04%

5,56%

3,71%

0,92%

40,75%

Resultado

Processo e Resultado

Resultado e Follow-up

Diagnóstico e Processo

TOTAL

Discussão

Os dados permitiram evidenciar os

EUA, seguidos pela Alemanha, como os

dois países de maior expressão no tocante à

produção científica na área.
Quanto aos temas, a depressão so-

bressaiu-se como o mais estudado quando

se enfoca a população de idosos. A depres-

são é apontada, na literatura, unanime-

mente, como a psicopatologia mais expres-

siva do grupo de idosos. Sua alta incidência

nesse grupo pode ser entendida, dentro do

moderno enfoque da Gerontologia, não
como" uma doença da velhice", mas como

expressão de um fenômeno mais amplo de
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desajustamento a essa etapa do curso de
vida.

Vêm sendo bastante estudados, tam-

bém, os temas voltados às psicoterapias ge-

riátricas em si, explorando-se, por exemplo,

questões típicas, tarefas e desafios concer-
nentes ao atendimento de idosos, critérios

para a escolha da modalidade terapêutica

(psicofarmacológica, psicoterápica etc.), a

formação e a experiência clínica necessá-
rias ao psicoterapeuta, e ainda, as avalia-
ções da eficácia das diversas técnicas e

estratégias psicoterápicas, tomadas indivi-
dualmente ou associadas. Além desses te-

mas, mais comuns, qualitativamente

também se verificou uma pulverização do

campo de estudo, abrangendo uma ampla

gama de assuntos, como por exemplo, as
desordens psicossomáticas, o suicídio, o

stress, o luto, a ansiedade, as psiconeuroses
etc.

Uma consideração importante com

relação à psicoterapia de idosos é a de que a

maior parte dos estudos tem se dedicado a
examinar a eficácia das diversas técnicas

psicoterapêuticas, constatando-se resulta-
dos bem-sucedidos em todas as modalida-

des. Tais dados sugerem, portanto, que os

problemas psicológicos dos idosos possam
ser abordados, com sucesso, de forma tão

variada quanto os de outros adultos. Tam-
bém tem sido destacada a utilidade do em-

prego integrado de diversas modalidades

em um único programa de tratamento, o

que está coerente com a concepção multifa-

cetada e interdisciplinar do envelhecimen-

to. A observação de que a maior parte das

'propostas parece associar a farmacoterapia

a algum(ns) tipo(s) de intervenção psicoló-

gica possivelmente se ligue ao tipo de tema
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prevalente nessa literatura, ou seja, a psico-

terapia de idosos com depressão maior ou

outros quadros clínicos de depressão.

Em suma, o exame do conjunto dessa

produção permite evidenciar uma tendên-

cia ao enfoque teórico múltiplo e à aborda-

gem multidisciplinar. Mesmo no campo

das psicoterapias, dentro de uma mesma

modalidade, procura-se incorporar princí-

pios derivados de diversas orientações teó-
ricas. Procura-se, com isso, construir um

modelo mais integrativo, que possa melhor

prover as necessidades do atendimento ao
idoso.

Na presente revisão, os estudos se

dividiram, com respeito à forma de produ-

ção de conhecimento, entre pesquisas e dis-

cussões teóricas, com alguma predominân-

cia das pesquisas. No entanto, quando se

observa que, aos estudos teóricos, se se-
guem as discussões teórico-práticas, que,

no geral, se valem da descrição de um caso
único como ilustração da teoria em discus-

são, a "balança" então se inclina em direção

contrária às pesquisas. Tomadas em con-

junto, as discussões teóricas e de cunho teó-

rico-prático, totalizando 56,47% das

publicações, podem sugerir a necessidade
de uma maior sistematização do conheci-

mento que vem sendo produzido na área.
E ainda, como uma última observa-

ção proveniente dos dados, quando pes-

quisas são realizadas, verifica-se que a

maior parte delas investiga processo e re-
sultado, sendo ainda incipientes na área os

estudos de acompanhamento e, mais ain-

da, os que investigam diagnóstico.
Enfatiza-se a necessidade de outros

estudos de revisão de literatura, que se
constituem, sem dúvida, numa ferramenta
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de grande utilidade para os pesquisadores

e profissionais voltados a uma área que se

mostra em franca expansão científica,

como a psicoterapia de idosos.

Quanto a este estudo, sugere-se sua

ampliação, incluindo-se outras palavras-

chave além de psychotherapy,como o termo

inglês counseling, que parece ser também

bastante expressivo para caracterizar o

atendimento psicológico a idosos. Como

no Brasil e em outros países latino-america-

nos, pouco se publica nos PsychologicalAbs-

tracts, os quais serviram de base à presente

pesquisa, estudos semelhantes poderiam

ser conduzidos junto a bases de dados de

língua latina para um maior conhecimento

do estágio atual das pesquisas gerontológi-
cas em nosso meio.

Conclui-se, acreditando que uma das

principais contribuições da Ciência é, indu-
bitavelmente, a mudança de mentalidade.

A investigação do envelhecimento vem,

aos poucos, fazendo com que o mesmo dei-

xe de ser sinônimo de doenças, de perdas e
de disfunções, rumo a uma consideração

mais ampla, tomada dentro de uma pers-

pectiva integracionista e desenvolvimen-
tis ta de curso de vida.

A psicoterapia do idoso representa o

desafio de um campo novo e promissor, no

qual toda a bagagem do psicoterapeuta ex-

periente pode ser útil, qualquer que seja a
modalidade clínica e a orientação teórica

por ele abraçada. Faz parte da aventura de

todo bom viajante, no entanto, a disposição

a ampliar um tanto mais sua bagagem, na
medida em que isso se revele enriquece dor
e necessário, bem como a abrir mão de al-

guns itens que, comprovadamente, têm se

revelado sem serventia. A mesma disposi-

1\
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ção a fazer adaptações, que o terapeuta de-

monstra quando assume seus pacientes

(por exemplo, crianças ou adolescentes) to-
mando em consideração seu curso de vida,

aqui também deve estar presente. Para tan-
to, a literatura aí está, a nos auxiliar, farta e

disponível...
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